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No Domingo de Ramos e da Paixão costumamos fazer uma via-sacra por algumas ruas da 
Paróquia. Inicialmente o percurso era da igreja até ao Lar de S. José. Mas a Paróquia é mais do 
isto e assim em 2008 fizemo-la no Bairro do Caramão, o ano passado no Bairro 2 de Maio, e 
este no Bairro do Casalinho. A tarde estava amena, o ambiente era calmo e sossegado e 
permitiu a realização duma via-sacra muito recolhida pelas principais ruas deste Bairro. Foi uma 
meditação pública dos passos da Paixão do Senhor conjuntamente com os problemas do nosso 
viver actual, implorando particularmente para os habitantes deste bairro, as bênçãos e a 
protecção do Senhor.   Congregou-se    um   número   significativo  de pessoas do Bairro   e  de 

outras zonas da Paróquia que deram, pela dignidade e pela religiosidade, um exemplo de fé e de adesão ao maior mistério dos 
cristãos – o Mistério Pascal. 

No próximo fim-de-semana vai ocorrer também o II festival vicarial da Juventude 
com o festival da canção, na Paróquia de Alcântara. É um encontro idêntico ao que se 
realizou no ano passado na nossa Paróquia que, de certa maneira, estabeleceu o 
modelo de Jornadas vicariais de juventude. Os nossos jovens vão participar e felizes 
por puderem estar presentes num encontro festivo de várias paróquias.  

(continuação) 

Esta questão f ica sem resposta se se negar a ressurreição. Os “Padres”  da Igreja e os que meditam 
profundamente na palavra da Escritura pensam que Deus não ter ia feito a primeira cr iação (que 
comporta esta condição mortal)  sem ter  previsto,  desde toda a eternidade, a sua “segunda criação”  
onde a morte não mais existirá como se diz no Apocal ipse:  “ … e não haverá mais morte, nem luto, 
nem pranto, nem dor. Porque as primeiras coisas passaram”  (Ap 21,4). 

Num mundo cheio de pecado e de morte a Igreja convida-nos a reunirmo-nos à volta de Cristo sempre 
vivo a apontar-nos o caminho da vida eterna.   

O nosso Agrupamento vai perseguindo os seus objectivos pelo método que lhe é 
próprio, tentando implementar nas crianças e jovens que se encantam pelo escutismo 
os ideais de Baden-Powell. No próximo fim-de-semana vão fazer o seu acampamento 
da Páscoa. Este acampamento vai ser muito importante porque nele vão fazer 
promessa vários escuteiros. Concretamente: 5 lobitos, 6 exploradores, 3 pioneiros e 3 
caminheiros. A promessa que só acontece quando o elemento alcançou um 
determinado grau de progresso ao mesmo tempo que amadureceu como pessoa e 
conseguiu um determinado perfil e categoria humana.  Estas  etapas bem definidas no  

desenvolvimento psíquico, físico, social e religioso são pedagogicamente determinantes no processo educação. Esta 
intuição do fundador do escutismo ainda não foi contestada. Que os nossos rapazes possam aprender e crescer no 
verdadeiro espírito escuta. 

Já estamos a poucos dias  da nossa Peregr inação a Fát ima, nos próximos dias 
1 e 2 de Maio (Dia da Mãe) .  Ainda há alguns lugares disponíveis .  Um grupo 
parte na tarde de sábado, dia 1 ,  e outro grupo na manhã do d ia 2 .  Juntam-se 
depois  na casa de Nossa Senhora das Dores .  É altura de começarmos a nossa 
preparação próxima, sobretudo no aspecto espir i tual .  O Secretar iado de 
Peregr inações e Passe ios em breve dará todas as  indicações necessár ias  aos 
peregr inos para que tudo corra bem, tão bem como nos outros anos.  Este ano 
temos razões fortes  para ir  a Fát ima: o Papa vai  lá pres idir  à peregr inação de 
13 de Maio e  celebra-se  o Centenár io  do nasc imento da Jacinta .  

 


